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O guaramazeim 5 planta a18gama, cu$& bopulã5%o aprebmb larga var'iabr'li - 
dade gm?itlca en decomi%cia, principalmente. dr sw f m  Bo nwtltiplicação se - 
xutidã;. 

A gmn& dt'.versid&e gefiZtf ca apsen%arta pel o gua~a~ara4 f aci f i tau a 3e - 
I*-o de inrflvfbas slrper.iares, cujja mamtren$~ da Srttqridade ldcis carastemn 
deseJndós poder% ser mantlda atravzs da re;pro&çZo ag6micá. 

o ~studo i i ipb-~e ã ~ p a ( s a  traw piortaab&, apli?lnbo w tiabalhas L se 
tecão e mélhoilãmento, e na debinl~ão de uia sistma de produção de mudas- pela 

proc~ssc asaexilgbm conpativai com as condições do produtor. 

U 6 t o d a  de ~.t"op$tgà&~ em esh.6-  G a de enraizamat~ de eshcas 'cem uso 

de fitnrnibnio (gcidrr indolbufirico 1, que vem seviao desa,molvid~ w1.ã UEQBE de 
Mnaus lrfiégde 1 977. 

f hi  cialmente , %~am m&l izados alguns testes prel im.iliares, ~o~nsidepsxndo 

3 :  tim de estacas (harbZ&o, smi-lenh~so c lenhoso, oriundos do rm do 
ano, ~ r n  duas g m s  a ian pr de 1/2 fol?@las] + Mada da planta mtr.f,z. A's esta - 

' ~ n b a l  h~ desenuelttido na UDRE de Manaus. ~n a judii do Cenusnio ~bsíl(~e@.bJ - i 
c$ Federa 1 {AI em$. 
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Cas foram t ra tadas  por via seca, com uma mistura de Seradix (com 2) do ácido 

4 - indo1 - 3 bu t í r i co )  e Captan 50%m produção de 1 :2 .  A ~ Ó S  o tratamento,as 
es tacas  foram postas a enraizar  em propaçadores, contendo subs t ra to  de ser ra  - 
cem curt ida (duas par tes )  e are ia  (uma p a r t e ) ,  previamente e s t e r i l i zadas  e d o  

tadas de um sistema de i r r igação por nebulização automática. 

0s resultados preliminares obtidos mostraram s e r  posslvel a obtenção de 

mudas de guaraná pelo processo de estaquia.  Observou-se, en t re tan to ,  que os 
t ipos  de es tacas  usados apresentaram grande variação quanto ao enraizamento, 
destacando-se os t i pos  herbáceos e semi-lenhosos (Tabela 1 ) . Da mesma manei - 
r a ,  a s  matrizes se  comportaram diferentemente, independente de idade, com por - 
centuais  de enraizamento variando en t re  14,3 a 1006 (Tabela 2 ) .  

Já encontram-se em campo de f in i t ivo  cerca de 640 plantas obt idas  por e s  - 
se processo e com idade var iandode  uma dois  anos e m e i o .  Dessas, 9,35 já 

produziram, conforme Tabela 3 .  

Observa-se que algumas plantas ,  aos dois  anos e meio, já  evidenciam o 

seu potenci a1 produtivo, como os i n d i  viduos de números 01 , 03, 04, 05 e ' 07 

(Tabela 3 ) .  convém mencionar, que essas  plantas iniciaram a produção já a 

p a r t i r  dos quatorze meses. Pelo processo usual (propagação sexuada) , o inrc io  

de produção ocorre somente no t e rce i ro  ou quarto ano. 



TABELA 1 - Enraizamento de diferentes tipos de estacas de guaranazeiro. Manaus 

- AM, 1981. 

Dias após a ins ta lação 
Tipos de estacas 

( y  $e es tacas  enrai zaaas  e ~ransplantadas)  

I I I 111 
( 1 enhoso) ( herbáceo) ( semi -1 enhoso) 

TABELA 2 - Porcentual de estacas enraizadas e transplantadas para saco plástí - 
t o ,  de diferentes plantas de guaraná, com uso de fitonnõnio. Nanaus 

- AM, 1981. 

D i a s  após P l a n t a s  com m a i s  
Plantas com 3 anos de idade 

a ?e 6 anos de idade 

1 2 3 4 5 6 7 3 1 2 3 ins ta lação 
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